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A cultura da nogueira-pecã [Carya illi-
noinensis (Wangenh.) K. Koch] pertence 
à família Juglandaceae, sendo cultivada 
em vários países. Dentre os maiores pro-
dutores, destacam-se Estados Unidos, 
México, África do Sul e Austrália; en-
tretanto, Peru, Argentina, Israel, China, 
Uruguai e Brasil são países emergentes 
com potencial para a produção de noz
-pecã. No Brasil, o crescente aumento 
da área plantada nas últimas décadas 
tem desencadeado o surgimento de 
problemas fitossanitários, principalmen-
te associados a doenças fúngicas, as 
quais são favorecidas pelo clima úmido, 
à presença de hospedeiros suscetíveis 
ou a práticas de manejo inadequado dos 
pomares.
A doença fúngica mancha-foliar-mar-
rom [Raghnildiana diffusa (Heald & F.A. 
Wolf) Videira & Crous] ocorre em vários 
países produtores de noz-pecã, dentre 
eles: Estados Unidos, México e África 
do Sul (Crous e Braun, 2003). No Brasil, 
a doença foi constatada em 2017, inicial-
mente no estado do Rio Grande do Sul 
e, posteriormente, nos estados de Santa 
Catarina e Paraná (Poletto et al., 2017)
No Sul do Brasil, a macha-foliar-mar-
rom está relacionada às condições eda-
foclimáticas de regiões onde o clima é 













mais úmido, ou quando as condições do 
pomar dificultam a insolação e a circula-
ção de vento em seu interior (Figura 1a), 
intensificando o problema. Condições 
de baixa fertilidade dos solos também 
favorecem a ocorrência da doença.
A mancha-foliar-marrom é uma doen-
ça importante para a cultura da noguei-
ra-pecã, por afetar as folhas (Figura 2), 
reduzindo a área foliar, o que prejudica 
diretamente a taxa fotossintética das 
plantas. Dependendo do grau de seve-
ridade nas plantas atacadas pelo pató-
geno, a doença pode prejudicar o cres-
cimento vegetativo de mudas em viveiro, 
de plantas estabelecidas em pomares, 
bem como comprometer a quantidade 
e a qualidade da produção de frutos em 
pomares adultos (Poletto et al., 2018). 
Sintomatologia 
Os sintomas da mancha-foliar-mar-
rom iniciam no final da primavera ou 
no início do verão. Geralmente, o fungo 
acomete apenas as folhas maduras, 
não sendo observada associação em 
outros órgãos da planta, como os frutos, 
por exemplo. Após causar a infecção, 
os primeiros sintomas aparecem no 
limbo foliar, como pequenas manchas 
levemente escurecidas, com formato 
irregular (Figura 2). 
Com o passar do tempo, as manchas 
evoluem, atingindo maiores proporções 
sobre o limbo foliar, e, assim, tornam-
se arredondadas, delimitadas por uma 
margem escura entre o tecido sadio e 
o lesionado. As lesões medem de 0,5 
cm a 1,5 cm de diâmetro e apresen-
tam coloração marrom-avermelhada 
característica da doença.  As lesões 
também coalescem, levando à abscisão 
prematura das folhas (Figuras 3A e 3B). 
Figura 2. Folha com sintomas da mancha-
foliar-marrom (Raghnildiana diffusa).
4
A doença perdura até o final do ciclo ve-
getativo, causando intensa desfolha em 
cultivares suscetíveis.
Por essa doença ocorrer mais inten-
samente nas fases de enchimento/matu-
ração dos frutos e de pós-colheita, pode 
resultar em complicações ao desenvol-
vimento da cultura. Apesar da mancha-
foliar-marron não acometer os frutos, 
pode causar prejuízos indiretos, pois, 
na fase de enchimento, o decréscimo 
da taxa fotossintética, associado tanto 
às manchas foliares como à desfolha da 
planta, pode prejudicar a formação ple-
na das amêndoas. Quando tal situação 
se estabelece, geralmente as amêndoas 
tornam-se incompletas, apresentando 
um gradiente de acumulação de reser-
vas do ápice para a base, acumulando-
se próximo ao embrião, diminuindo à 
medida que se afasta. 
Quando a doença se prolonga até 
o final do ciclo vegetativo, na fase de 
pós-colheita, continua provocando da-
nos, pois é nessa fase que as plantas 
produzem fotoassimilados e outros com-
postos que, após translocados e deposi-
tados nas raízes, troncos e ramos, serão 
armazenados para uso no próximo ciclo 
vegetativo da planta. Assim, se as folhas 
não estiverem sadias no final do ciclo 
vegetativo, pode ocorrer diminuição da 
produção de frutos no ano seguinte e 
problemas na brotação primaveril, após 
o seu período de hibernação.
Etiologia
Desde que foi descrito pela primeira 
vez, o agente causal dessa doença já 
sofreu várias mudanças taxonômicas, 
tendo sido registrado, primeiramente, em 
Figura 3. A) planta jovem de nogueira-pecã com sintomas de mancha-foliar-marrom; B) lesões 












1911, como Clasterosporium diffusum 
Heald & Wolf, depois, em 1914, como 
Cercospora fusca Rands; em 1976, foi 
reclassificado para Sirosporium diffusum 
(Heald & Wolf) Deighton (Ellis, 1976). 
Recentemente, o fungo foi novamente 
classificado, atualmente o nome aceito é 
Raghnildiana diffusa (Heald & F.A. Wolf) 
Videira & Crous (Videira et al., 2017).
Nas lesões, o fungo produz conídios 
abundantes, principalmente na face 
abaxial das folhas. Os conidióforos 
geralmente formam-se isolados ou 
agrupados em fascículos. Os conídios 
são curvados, afilados na extremidade 
distal, variam de 0 a 21 septos com uma 
constrição e medem de 20 a 157 e de 
2,75 a 5 μm de comprimento e de largu-
ra, respectivamente (Figura 3C).
Manejo da doença
O manejo da mancha-foliar-marrom 
em pomares de nogueira-pecã começa 
na escolha da área onde vai ser im-
plantado o pomar. Locais onde há boa 
insolação e circulação de ar (Figura 1B) 
desfavorecem a doença, uma vez que 
o patógeno precisa de umidade para a 
germinação dos esporos e infecção no 
tecido foliar.
A seleção e o uso de cultivares resis-
tentes e/ou tolerantes a essa doença é 
uma das táticas de manejo da doença 
mais importantes no cultivo de nogueira
-pecã. Além disso, a adubação equilibra-
da das plantas e a eliminação dos restos 
culturais ajudam a prevenir a ocorrência 
da doença.
Solos que apresentam boa fertilida-
de, que não tenham impedimento físico 
(presença de camadas de impedimento, 
compactação ou rochas pouco frag-
mentadas) para o desenvolvimento das 
raízes, que sejam bem drenados e que 
tenham sido preparados adequadamen-
te para implantação do pomar, propiciam 
melhores condições de desenvolvimento 
das plantas, promovendo o crescimento 
mais saudável, evitando o estabeleci-
mento e evolução da doença no pomar.
A utilização de espaçamento ade-
quado entre plantas e a poda de ramos 
favorecem o arejamento e insolação do 
interior do pomar, evitando a formação 
de microclimas, e, assim, melhoram as 
condições fitossanitárias do pomar.
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